
Ação contra tráfico de 
remédios ‘tarja preta’
Esquema criminoso exportava remédios psicotrópicos sem prescrição médica

DIVULGAÇÃO/POLÍCIA FEDERAL

Grupo realizava remessas internacionais de ‘tarja preta’ descumprindo normas sanitárias dos países 

A 
Operação Tarja Pre-
ta mirou ontem um 
esquema de expor-
tação ilegal de me-

dicamentos do Brasil para 
os Estados Unidos. A Polí-
cia Federal pretendia cum-
prir um mandado de prisão 
temporária e outros seis de 
busca e apreensão contra 
quatro pessoas físicas e duas 
jurídicas, em endereços re-
sidenciais e comerciais de 
Rio das Ostras, na Região 
dos Lagos. Dois envolvidos 
acabaram presos. 

Nas buscas, os agentes 
apreenderam milhares de 
medicamentos prontos 
para serem enviados e um 
alvo foi preso em flagrante 
na própria casa. 

Já o líder da quadrilha 
acabou detido em Orlando, 
na Flórida, por oficiais do 
Governo dos Estados Uni-
dos, e será deportado para 
o Brasil. Também foram 
apreendidos receitas mé-
dicas irregulares assina-
das, mas sem nome de pa-
cientes, celulares, mídias e 
documentos. 

As investigações come-
çaram em 2023 e apontam 
que o esquema era dividi-
do em três núcleos, sendo 
eles as farmácias fornecedo-
ras, intermediários, que fa-
ziam os envios, e os recepta-
dores que distribuíam os re-
médios nos Estado Unidos. 

O grupo realizava remes-
sas internacionais de fárma-

tificamos algumas remessas 
feitas por donos de farmá-
cia. E o terceiro, aquele que 
era responsável pela parte 
logística”, explicou o chefe da 
Delegacia de Polícia Federal 
em Macaé (DPF/MCE), de-
legado Adriano Espindula 
Soares. 

Entre os envios identifica-
dos nas investigações, alguns 
foram interceptados pela 
Polícia Federal e o U.S Cus-
toms and Border Protection 

(CBP), em cooperação com a 
Drug Enforcement Adminis-
tration (DEA).

Nas remessas, havia remé-
dios como Zolpidem, Alpra-
zolam, Clonazepam, Prega-
balina e Ritalina. 

Os agentes da DPF ainda 
descobriram dezenas de mo-
vimentações financeiras atí-
picas e transferências ban-
cárias, revelando indícios de 
lavagem de dinheiro e finan-
ciamento de atividade ilícita.

cos psicotrópicos, conheci-
dos como “tarja preta”, sem 
exigência de prescrição mé-
dica, descumprindo normas 
sanitárias dos dois países. 

“Conseguimos identifi-
car três núcleos no Brasil e 
nos Estados Unidos. Sendo 
o primeiro os fornecedores, 
onde já temos duas farmá-
cias identificadas. (O segun-
do sendo) aqueles que fa-
ziam a remessa utilizando 
os Correios e também iden-

Acusada de chefiar 
quadrilha é presa
A Polícia Civil prendeu 
uma mulher apontada 
como chefe de uma qua-
drilha especializada em 
roubos a grandes redes de 
farmácia na Região Me-
tropolitana do Rio. Segun-
do a corporação, o prejuí-
zo provocado pelo grupo 
ultrapassa R$ 3 milhões. 
Em um único assalto, os 
bandidos roubaram cer-
ca de R$ 400 mil de um 
estabelecimento.

Ainda de acordo com a 
polícia, a acusada, conhe-
cida como Hadassa Victó-

ria, era responsável por pla-
nejar os ataques, coordenar 
a logística e aliciar menores 
de idade para participar dos 
crimes. Ela foi presa por 
agentes da 41ª DP (Tanque) 
em um hotel de Bonsuces-
so, na Zona Norte, na última 
sexta-feira (7).

O grupo agia sempre de 
madrugada, utilizando ar-
mas e violência para render 
funcionários e levar dinheiro 
do caixa, celulares e medica-
mentos de alto valor. Os itens 
posteriormente eram reven-
didos no mercado paralelo.
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